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I- O Fenômeno da Reencarnação 

A Reencarnação, sob a Ótica de Jesus e aprofundada por Emmanuel, é a expressão máxima da Justiça e 
da Misericórdia Divina, funcionando como o mecanismo fundamental para a Evolução Espiritual Progres-
siva dos Homens, face a oportunidade de consertar o Erros Cometidos em Vidas Passadas, na atual Reen-
carnação.                                                                                                                                                                           
Enquanto nos Ensinamentos de Jesus a Reencarnação surge de forma implícita e adaptada à capacidade 
de compreensão da época, a Literatura de Emmanuel (psicografada por Chico Xavier) a detalha como 
uma necessidade Científica e Moral para o Aprimoramento e Burilamento do Espírito, o qual deve ser   
consciente de que deve praticar o Amor, a Caridade e tendo uma Vida mais Espiritualizada do que Mate-
rialista, ou seja o Espírito Reencarnado tem que querer melhorar. 

1. A Reencarnação nos Ensinamentos de Jesus 

Nos Evangelhos, Jesus aborda a realidade do retorno à vida corpórea de maneira estratégica, utilizando 
os conceitos de renascimento e restauração espiritual. 

 O Diálogo com Nicodemos  Jesus afirma categoricamente que "Ninguém pode ver o Reino de Deus se 
não nascer de novo" (João 3:3). Ele esclarece que esse novo nascimento é uma Reencarnação baseada 
"Na Água e No Espírito" (João 3:5), simbolizando a Purificação e a Oportunidade de uma Nova Roupa-
gem Carnal para o Progresso (Aprimoramento e Burilamento da Alma 

 A Identidade de João Batista  Jesus confirma explicitamente a Transmigração da Alma ao declarar que 
João Batista era o próprio Profeta Elias que havia de vir (Mateus 11:14 e Mateus 17:12-13). Ele valida, 
assim, a Pluralidade das Existências (Reencarnação) 

 A Lei de Causa e Efeito  Ao afirmar que "A cada Um será dado segundo as suas Obras" (Mateus 16:27), 
Jesus estabelece a Base Moral da Reencarnação. As desigualdades sociais, físicas e intelectuais da Terra 
só encontram Justiça Lógica quando compreendidas como Colheitas de Plantios feitos em Vidas Passa-
das 

2. A Reencarnação Segundo a Visão de Emmanuel 

Emmanuel, através da Mediunidade de Francisco Cândido Xavier, atua como um Tradutor dos Conceitos 
Evangélicos, despindo-os de Dogmas e aplicando-os à realidade do Cotidiano Espiritual. 

O Cadinho Purificador e a Escola Terrestre                                                                                                                        
Para Emmanuel, a Terra não é um lugar de Punição Eterna, mas sim uma Escola Abençoada e um Hospi-
tal de Almas. A Reencarnação é o período de aulas necessário onde o Espírito assimila o Aprendizado 
que a Teoria do Plano Espiritual não consegue fixar  O Corpo Físico é o Instrumento de Contenção e 
Educação dos Impulsos Inferiores. 

Resgate Próximo e Lei de Causa e Efeito                                                                                                                  
Emmanuel detalha que o esquecimento do passado no início de uma nova vida é um benefício da miseri-
córdia divina. Esse esquecimento temporário permite que: 

 Antigos desafetos reencarnem no mesmo núcleo familiar (como pais, filhos ou irmãos) para converter o 
ódio em amor 
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 O Espírito recomece sem o peso esmagador da culpa de crimes ou erros cometidos em séculos anterio-
res 

                                                                                                                                                               

Evolução e Livre-Arbítrio                                                                                                                                             
Nenhuma Reencarnação acontece por acaso. Emmanuel explica que, antes de Reencarnar, o Espírito (ge-
ralmente com o auxílio de Benfeitores Espirituais) planeja suas provas e expiações com base em suas 
necessidades de Aprendizado. O Livre-Arbítrio permanece ativo, determinando se a jornada atual será 
de “Vitória Espiritual” ou se “Exigirá Novos Reparos no Futuro”( Mais Uma Nova Reencarnação). 

Comparativo de Abordagens 

Aspecto Na Visão de Jesus (Evangelhos) Na Visão de Emmanuel (Literatura Espírita) 

Linguagem Parabólica, Metafórica e Intuitiva Dissertativa, Filosófica e de aplicação prática 

Foco Principal 
A necessidade Moral da Reencarnação 
para herdar o Reino 

O funcionamento Técnico, Psicológico e Social 
da Reencarnação 

Exemplo 
Prático 

A Reencarnação de Elias como João 
Batista 

O detalhamento de Processos Obsessivos e 
Resgates Familiares 

 

II- A Reencarnação  

“Portanto, se a tua mão ou o teu pé te escandalizar, corta-o e atira-o para longe de ti; melhor te é entrar 

na vida, coxo ou aleijado, do que, tendo duas mãos ou dois pés, seres lançado no fogo eterno.” — Jesus 

(Mateus, Capítulo 18, Versículo 8)  

Unicamente a Reencarnação esclarece as questões do Ser, do sofrimento e do destino. Em muitas oca-

siões, falou-nos Jesus de seus belos e sábios princípios. Esta passagem de Mateus é sumamente expres-

siva. É indispensável considerar que o Mestre se dirigia a uma Sociedade estagnada, quase morta, com 

Nível Intelectual de Selvagem a Semi- Selvagem.                                                                                                              

No concerto das lições divinas que recebe, o Cristão, a rigor, apenas conhece, de fato, um gênero de 

Morte, a que sobrevém à consciência culpada pelo desvio da Lei; e os contemporâneos do Cristo, na 

maioria, eram Criaturas sem atividade Espiritual Edificante, de Alma Endurecida e Coração Paralítico, 

mesmo sendo os Espíritos dos Capellinos Reencarnados no Orbe Terrestre.                                                          

A expressão “Melhor te é entrar na Vida” representa solução fundamental. Acaso, não eram os Ouvintes 

Pessoas Humanas? Referia-se, porém, o Senhor à existência contínua, à Vida de sempre, dentro da qual 

todo Espírito despertará para a sua Gloriosa Destinação de Eternidade.                                                                    

Na elevada Simbologia de suas palavras, apresenta-nos Jesus o motivo determinante das Reencarnações 

Dolorosas, em que observa-se aleijados, cegos e paralíticos de berço, “Que Pedem Semelhantes Provas” 

como períodos de refazimento e regeneração indispensáveis à felicidade porvindoura.                                                                                            

Quanto à imagem do “Fogo Eterno”, inserta nas Letras Evangélicas, é recurso muito adequado à Lição, 

porque, enquanto não se dispuser a Criatura a viver com o Cristo, será impelida a fazê-lo, através de mil 

meios diferentes; se a Rebeldia perdurar por infinidade de séculos, os Processos Purificadores permane-

cerão igualmente como o fogo material, que existirá na Terra enquanto seu concurso perdurar no tem-

po, como utilidade indispensável à vida física  Vide Artigos: “Art7.F2-Link 12-  Abismo e Umbrais- Pt I”, 

“Art8. F1-Link 12-  Abismo e Umbrais- Pt II” e “Art9- Link 12-  Divina Comedia- Dante” do Módulo Link12-

Topicos Especiais-Temas Relevantes-II, deste Blog.  
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III- O Reflexo das Almas Endurecidas no Plano Astral(Criaturas sem atividade Espiritual 

Edificante, de Alma Endurecida e Coração Paralítico) 

No Espiritismo e na literatura espiritualista (como nas obras de André Luiz psicografadas por Chico 

Xavier), os termos "alma endurecida", "coração paralítico" e a falta de atividade espiritual edificante 

referem-se a espíritos densificados pela persistência no erro, pelo egoísmo profundo ou pelo apego 

excessivo à matéria. No plano espiritual, essas condições refletem-se diretamente na forma do 

perispírito e nos cenários sombrios e densos das regiões inferiores conhecidas como o Umbral.

 

 

Imagens de Criaturas sem atividade Espiritual Edificante, de Alma Endurecida e Coração Paralítico no 

Plano Espiritual 

 Formas Perispirituais Densas  Espíritos paralisados no orgulho ou no remorso sofrem um processo de 
adensamento vibratório. A rigidez mental de um "Coração Paralítico" de sentimentos nobres reflete-se 
em semblantes embrutecidos e, em casos extremos de fixação mental contínua, em processos de Monoi-
deísmo e Deformação Perispiritual (como a Zoontropia e a Ovoidização) 

https://www.institutochicoxavier.com.br/index.php/informativo/o-que-%C3%A9-o-espiritismo/1046-a-vida-no-umbral.html
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 Atmosfera de Névoa e Escuridão  Regiões como o Astral Inferior são plasmadas pela própria Energia 
Mental Coletiva desses seres sem atividade edificante. São descritas como cenários áridos, escuros, la-
macentos ou cobertos por névoas densas, onde a Luz Espiritual não consegue penetrar devido à barreira 
vibratória gerada pelos próprios habitantes 

 A Paralisia do Coração e da Alma  O "Coração Paralítico" simboliza a incapacidade temporária do Espí-
rito de emitir vibrações de amor, compaixão ou arrependimento. Preso a pensamentos obsessivos, o Ser 
permanece alheio ao auxílio espiritual até que a dor ou o cansaço do próprio sofrimento amoleçam a sua 
rigidez interior 

                                                                                                                                                                             
IV- Como Funcionam as Missões de Socorro 

Na Literatura Espírita, especialmente nas Obras de André Luiz e Chico Xavier, os resgates no Umbral são 

descritos como operações complexas, organizadas e profundamente comoventes. Eles não ocorrem de 

forma mecânica; exigem preparo dos benfeitores e, acima de tudo, uma sintonia mínima de arrependi-

mento ou um pedido sincero de ajuda por parte do Espírito que sofre. 

Caravanas e Socorristas  Espíritos dedicados às tarefas de assistência formam caravanas para adentrar 
as zonas escuras. Eles utilizam defesas energéticas e, muitas vezes, precisam sintonizar com vibrações 
mais densas para se tornarem visíveis aos que estão caídos 

 

                                                                      Imagens de Caravanas Socorristas no Umbral 

https://perdido.co/2016/04/zonas-de-sofrimento-umbral-limbo-crosta-e-inferno/
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                                 Imagens de como ocorrem os resgates nas Regiões do Umbral 

 
 Postos de Socorro  Espalhados pelas fronteiras do Umbral, funcionam como "Hospitais de Campanha" 

ou bases avançadas (ligadas a Colônias maiores como Nosso Lar). É para onde os Espíritos Resgatados 
são levados emergencialmente para receber fluidos revigorantes, passes e tratamentos iniciais 

 O Fator Sintonia  O resgate só se consolida quando o Espírito necessitado emite uma prece, demonstra 
cansaço do próprio mal ou clama por socorro com um coração genuinamente tocado. Sem essa abertura 
vibratória, as Equipes de Luz passam ao lado do sofredor sem que este consiga sequer percebê-las 
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V- Trabalho no Plano Espiritual nas Colônias Espirituais 

Nas Colônias Espirituais Superiores (como a famosa Colônia Nosso Lar), o trabalho é a base do progresso, 
da regeneração e da felicidade dos Espíritos. Longe de ser um local de ócio, essas Colônias Espirituais são 
verdadeiras colmeias de atividade, organizadas em Ministérios e Departamentos onde cada habitante 
contribui com suas habilidades e aprende novas funções no Plano Espiritual. As Principais Frentes de 
Trabalho nas Colônias 

 Ministérios da Regeneração e Auxílio  Onde os Espíritos recém-chegados do Umbral ou da Terra rece-
bem Tratamentos Médicos, Magnéticos e Fluidoterápicos. Os Trabalhadores Espirituais atuam como 
Enfermeiros, Médicos Espirituais e Assistentes Sociais 

 Laboratórios e Pesquisa de Fluidos  Cientistas e Técnicos Espirituais manipulam a matéria mental e os 
fluidos da natureza para criar Medicamentos Espirituais, Roupas (Túnicas Perispirituais) e a própria sus-
tentação fluídica da Colônia 

 Ministério da Comunicação e Esclarecimento  Focado na preparação de Reencarnações Futuras, no Es-
tudo das Leis Divinas e nas Escolas e Universidades onde os Espíritos se instruem para novas tarefas no 
Bem 

 Cultivo e Sustentação 
A manutenção da Colônia envolve o cuidado com a natureza abundante (árvores frutíferas e águas mag-
netizadas) que servem de refrigério e energia para os habitantes em transição. 

Imagens de como são os Trabalhos no Plano Espiritual nas Colônias Espirituais 
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                                                   Trabalho no Plano Espiritual nas Colônias Espirituais 

VI- Vidas Sucessivas 

“Não te maravilhes de te haver dito  Necessário vos é nascer de novo.” — Jesus (João, Capítulo 3, Ver-

sículo 7)  

A palavra de Jesus a Nicodemos foi suficientemente clara e esclarecedora. Desviá-la para Interpretações 

descabidas pode ser compreensível no Sacerdócio Organizado, atento às injunções da luta humana, mas 

nunca nos Espíritos amantes da Verdade Legítima.                                                                                                          

A Reencarnação é Lei Universal. Sem ela, a existência terrena representaria turbilhão de desordem e in-

justiça; à luz de seus esclarecimentos, entendemos todos os fenômenos dolorosos do caminho. O Ho-

mem ainda não percebeu toda a extensão da Misericórdia Divina, nos Processos de Resgate e Reajusta-

mento.                                                                                                                                                                             

Entre os Homens, o criminoso é enviado a penas cruéis, seja pela condenação à morte ou aos sofrimen-

tos prolongados. A Providência, todavia, corrige, amando... Não encaminha os réus a prisões infectas e 

úmidas. Determina somente que os comparsas de dramas nefastos troquem a vestimenta carnal e vol-

tem ao palco da atividade humana, de modo a se redimirem, uns à frente dos outros.                              

Para a Sabedoria Magnânima nem sempre o que errou é um celerado, como nem sempre a vítima é pura 

e sincera. Deus não vê apenas a maldade que surge à superfície do escândalo; conhece o mecanismo 

sombrio de todas as circunstâncias que provocaram um crime ou os Desvios das Suas Leis Divinas.                  

O Algoz Integral como a Vítima Integral são desconhecidos do Homem; o Pai, contudo, identifica as ne-

cessidades de seus filhos e reúne-os, periodicamente, pelos laços de sangue ou na rede dos compromis-

sos edificantes, a fim de que aprendam a Lei do Amor, entre as dificuldades e as dores do destino, com a 

Bênção de Temporário Esquecimento 

VII- Como Lázaro  

“E o defunto saiu, tendo as mãos e os pés ligados com faixas e o seu rosto envolto num lenço. Disse-lhes 

Jesus: Desligai-o e deixai-o ir.” — (João, Capítulo 11, Versículo 44)  

O regresso de Lázaro à vida ativa representa grandioso símbolo para todos os Trabalhadores da Terra. Os 

criminosos arrependidos, os pecadores que se voltam para o Bem, os que “trincaram” o cristal da cons-

ciência, entendem a maravilhosa característica do Verbo Recomeçar. Lázaro não podia ser feliz tão-só 

por revestir-se novamente da carne perecível, mas, sim, pela possibilidade de Reiniciar a Experiência Hu-

mana com Valores Novos obtidos com os Conhecimentos obtidos através dos Ensinos de Jesus.              

Na faina evolutiva, cada vez que o espírito alcança do Mestre Divino a oportunidade de regressar à Ter-

ra, ei-lo desenfaixado dos laços vigorosos... exonerado da angústia, do remorso, do medo... A sensação  
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Imagem de Lázaro como descrita por (João, Capítulo 11, Versículo 44) 

do túmulo de impressões em que se encontrava, era venda forte a cobrir-lhe o rosto.......... Jesus, compa-

decido, exclamou para o mundo: Desligai-o, deixai-o ir  Essa Passagem Evangélica é assinalada de pro-

funda beleza. Preciosa é a existência de um Homem, porque o Cristo lhe permitiu o desligamento dos la-

ços criminosos com o pretérito, deixando-o encaminhar-se, de novo, às Fontes da Vida Humana, de ma-

neira a Reconstituir e Santificar os elos de seu Destino Espiritual, na dádiva suprema de Recomeçar Ou-

tra Reencarnação. 
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VIII- Coisas Terrestres e Celestiais  

“Se vos tenho falado de Coisas Terrestres, e não me credes, como crereis se vos falar das Celestiais? — 

Jesus. (João, Capítulo 3, Versículo 12)  

No intercâmbio com o Mundo Espiritual, é frequente a reclamação de certos estudiosos, relativamente à 

ausência de informações das Entidades Comunicantes, no que se refere às particularidades alusivas às 

atividades em que se movimentam. Por que não se fazem mais explícitos os Desencarnados quanto ao 

novo gênero de vida a que foram chamados? Como serão suas cidades, suas casas, seus processos de re-

lações comuns? Através de que meios se organizam Hierarquicamente? Terão Governos nos moldes Ter-

restres? Indagam outros, relativamente às razões pelas quais os Cientistas libertos do Plano Físico não 

voltam aos antigos Centros de Pesquisas e realizações, vulgarizando Métodos de Cura para as chamadas 

Moléstias Incuráveis ou revelando Invenções Novas que acelerem o progresso mundial. São esses os “Ar-

gumentos Apressados da Preguiça Humana”. Se os Espíritos Comunicantes têm tratado quase que so-

mente do material existente em torno das próprias criaturas terrenas, num curso metódico de introdu-

ção a tarefas mais altas e ainda não puderam ser integralmente ouvidos, que viria a acontecer se olvidas-

sem compromissos graves, dando-se ao gosto de comentários prematuros? É necessário compreenda o 

Homem que Deus concede os auxílios; entretanto, cada Espírito é obrigado a talhar a própria glória  A 

grande tarefa do Mundo Espiritual, em seu mecanismo de relações com os Homens Reencarnados, não é 

a de trazer conhecimentos sensacionais e extemporâneos, mas a de ensinar os Homens a Ler os Sinais 

Divinos que a Vida Terrestre contém em si mesma, iluminando-lhes a marcha para a Espiritualidade Su-

perior. 

IX- Renasce Agora  

“Aquele que não nascer de novo não pode ver o Reino  de Deus.” - Jesus (João, 3:3)   

A Natureza apresenta preciosas lições, nesse particular. Sucedem-se os anos com matemática preci-

são,  mas os dias são sempre  novos. Dispondo, de trezentas e sessenta e cinco ocasiões de aprendizado 

e  recomeço, anualmente, quantas oportunidades de Renovação Moral encontrará a  Criatura, no aben-

çoado período de uma Existência?  Conserva do passado o que for bom e justo, belo e nobre, porém não 

guardes  do Pretérito os Detritos e as Sombras, ainda mesmo quando mascarados de  encantador reves-

timento.                                                                                                                                                                                     

Faze por ti mesmo, nos domínios da tua iniciativa pela aplicação da fraternidade real, o trabalho que a tu

a negligência atirará fsobre os ombros  de teus Benfeitores e Amigos Espirituais.                                                       

Se é possível, não deixes para depois os laços de amor e paz que podes criar agora substituin-

do às algemas do desafeto.   

Não é fácil quebrar antigos preceitos do mundo ou desenovelar o cora-

ção, a  favor daqueles que nos ferem.                                                                                                                           

Entretanto, o melhor antídoto contra os tóxicos da aversão é a nossa boavontade, a benefício daqueles  

que nos odeiam ou que ainda  não nos compreendem.  Enquanto nos demoramos na fortaleza defensiva,

 o adversário cogita de  enriquecer as munições, mas se descemos à praça, desassombrados e serenos,  

mostrando novas disposições na luta, a idéia de acordo substitui, dentro de nós e em  torno de nossos pa

ssos, a escura fermentação da guerra..                                                                                                                            

Alguém te magoa? Reinicia o esforço da boa compreensão.  Alguém te não entende? Persevera em de-

monstrar os intentos mais nobres. Deixate reviver, cada dia, na corrente cristalina e incessante do 

Bem.  Não olvides a assertiva do Mestre: Aquele que não Nascer de Novo não Pode ver o Reino de Deus. 

Renasce agora em teus propósitos, deliberações e atitudes, trabalhando para  superar os obstáculos que 
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te cercam e alcançando a antecipação da vitória sobre ti  mesmo, no tempo................. Mais vale auxiliar, 

ainda hoje, que ser auxiliado amanhã. 

X- Vigiemos e Oremos  

“Vigiai e Orai, para não cairdes em Tentação.”  - Jesus (Mateus, 26:41)   

As mais terríveis tentações decorrem do fundo sombrio de nossa  individualidade, assim como o lodo,   

mais intenso, capaz de tisnar o 

lago, procede do  seu próprio seio.                                                                                                                                

Renascemos na Terra com as forças desequilibradas do nosso pretérito para  as tarefas do reajuste.  Nas 

raízes de nossas tendências, encontramos as mais vivas sugestões de  inferioridade. Nas íntimas relações

com os nossos parentes, somos surpreendidos  pelos mais fortes motivos de discór-

dia e luta.                                                                                                                                                                             

Em nós mesmos podemos exercitar o Bom Ânimo e a Paciência, a Fé e a  Humildade. Em contacto com os

afetos mais próximos, temos copioso material de  aprendizado para fixar em nossa vida os valores da     

Boa Vontade e do Perdão da  Fraternidade Pura e do Bem Incessante.  Não te proponhas des-

se modo, atravessar o mundo, sem tentações.  Elas nascem contigo, assomam de ti mesmo e alimentam-

se de ti, quando  não as combates dedicadamente, qual o lavrador sempre disposto a cooperar com a      

terra da qual precisa extrair as boas sementes. Caminhar do berço ao túmulo sob  marteladas da tenta-

ção, é natural.                                                                                                                                                                    

Afrontar obstáculos, sofrer provações, tolerar antipatias gratuitas e atravessar tormen-

tas de lágrimas são vicissitudes lógicas  experiência humana.                                                                                     

Entretanto, lembremos dos Ensinamentos do, Mestre, Vigiando e Orando  para não sucumbirmos às ten-

tações de vez que mais vale chorar sob os aguilhões da  resistência que sorrir sob os narcóticos de uma 

nova queda na atual Reencarnação.                                                                                                   

XI- Guardemos Lealdade 

 “...Além disso, requer se nos despenseiros que cada um  se ache fiel.” - Paulo (I Coríntios, 4:2)   

Vivamos cada dia fazendo o melhor ao nosso alcance. Se administras, sê justo na distribuição do traba-

lho.  Se legislas, sê fiel ao bem de todos.  Se espalhas, os dons da fé, não te descuides das Almas que te 

rodeiam.  Se ensinas, sê claro na lição.  Se te devotas à arte, não corrompas a inspiração divina. 

Se curas, não menosprezes o doente.  Se constróis, atende à segurança.  Se aras o solo, fazeo com alegria 

Se cooperas na limpeza pública, abraça na higiene o teu sacerdócio.  Se edificaste um lar, sublimao para 

as bênçãos de amor e luz, ainda mesmo que isso te custe aflição e sacrifício.  Não te inquietes por mu-

danças inesperadas, nem te impressione a vitória  aparente daqueles que cuidam de múltiplos interes-

ses, com exceção dos que lhes  dizem respeito.  Recorda o Olhar Vigilante da Divina Providência que nos 

observa todos os  Passos.  Lembrate de que vives, onde te encontras, por iniciativa do Poder Maior  que 

nos Supervisiona os Destinos e Guardemos Lealdade às Obrigações que nos  cercam.                                            

Agindo incessantemente na extensão do bem, no campo de luta que a vida  nos confia, espere-

mos por novas decisões da Lei a nosso respeito, porque a própria  Lei nos elevará de plano e nos sublima

rá as atividades no momento oportuno. 

XII - Doentes em Casa  

"E a paz de Deus domina em vossos corações para a qual também fostes chamados em um corpo, e sede 

agradecidos”- Paulo (Colossenses, 3:15) 
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Se abordasses agora o Plano Espiritual, para lá da morte física, e aí encontrasses criaturas queridas em 

dificuldades, que farias? Aqui, talvez surpreendesses um coração paterno em frustração, mais além 

abraçarias um Companheiro ou um Associado, um Filho ou um Irmão, carregando o resultado infeliz de 

certas ações vividas na Terra... Que comportamento adotarias se as Leis Divinas te outorgassem livre 

passaporte para as Esferas Superiores facultando-te, porém, a possibilidade de permanecer com os Seres 

inesquecíveis, em tarefas de amor? Decerto, estarias a decidir-te pela opção insopitável. Não desejarias 

compartilhar os Céus com a dor de haver abandonado corações inolvidáveis à sombra transitória a que 

se empenham com os próprios erros. Reconhecê-los-ias por Doentes Reclamando Proteção. Demorar-te-

ias junto deles, na prestação do auxílio necessário. Referimo-nos à imagem para considerar que os 

Parentes Enfermos ou Difíceis são Criaturas, às quais, antes do berço em que te refizeste no Plano Físico, 

prometeste Amparo e Dedicação. Nascem no Grupo Familiar, realmente Convidados por Ti mesmo ao 

teu convívio, para que possas assisti-los no devido refazimento. Entendemos no assunto que existem 

casos para os quais a segregação hospitalar demorada e distante é a medida que não se pode evitar, mas 

se tens contigo alguém a quem ames, ergues-se por teste permanente de compreensão e paciência, no 

instituto doméstico, não afastes esse alguém do clima afetivo em que te encontres, sob o pretexto de as-

serenar a família ou beneficiá-la. Guarda em tua própria casa, tanto quanto puderes, os Parentes porta-

dores de Provações e não lhes decretes o exílio, ainda mesmo a preço de ouro. Apóia-os, qual se mos-

trem as necessidades e lutas que lhes marcam a existência, na certeza de que todos eles são tesouros de 

Deus, em tarefas sob a tua responsabilidade, ante a assistência e a supervisão dos Mensageiros de Deus. 

XIII-  A Mestra Divina  

"Estai, pois, firmes..." - Paulo (Efésios, 6:14)  

Arrancando-nos ao reduto da delinquência, e arrebatando-nos ao inferno da culpa, a que descemos pelo 

desvario da própria vontade, concede-nos o Senhor a Mestra Divina, que, apoiada no tempo, se converte 

na Enfermeira de nossos males e no Anjo infatigável que nos ampara o destino. Paciente e imperturbá-

vel, “Devolve-nos Todos os Golpes com que Dilaceramos o Corpo da Vida”, para que não persistamos na 

grade do erro ou nos cárceres do remorso. Aqui, modela berços entre chagas atrozes com que nos res-

taura os desequilíbrios do sentimento, ali traça programas reparadoras entre os quais padecemos no 

próprio corpo as feridas que abrimos no peito dos semelhantes. Agora, reúne laços do mesmo sangue 

ferrenhos adversários que se digladiavam no ódio para que se reconciliem por intermédio de prementes 

obrigações, segundo os ditames da natureza; depois constrange à carência aflitiva, no lar empobrecido e 

doente, quantos se desmandaram nos abusos da avareza e da ambição sem limites, a fim de que retor-

nem ao culto da verdadeira fraternidade. Hoje, refaz a “Inteligência Transviada nas Sombras”, pelo cal-

vário da idiotia, amanhã, recompõe com o buril de moléstias ingratas a beleza do Espírito que os nossos 

desregramentos no Corpo transformam tantas vezes em fealdade e ruína. Aqui corrige, adiante esclare-

ce, além reajusta, mais além aprimora. “Incansável na Marcha, Cria e Destrói”, para reconstruir ante as 

metas do Bem eterno, usando aflição e desgosto, desencanto e amargura, para que a paz e a esperança, 

a alegria e a vitória nos felicitem mais tarde, no Santuário da Experiência. Semelhante Gênio Invariável e 

Amigo é a Dor Benemérita, cujo precioso poder sana todos os desequilíbrios e problemas do Mal. 

Recordemos que no recinto doméstico ou na estrada maior, ante os amigos e os desafetos, na jornada 

de cada dia “Quando Visitados Pela Provação que nos Imponha Suor e Lágrimas”, asserenemos o próprio 

Espírito e, sorrindo para o trabalho com que a dor nos favorece, agradeçamos a dificuldade, aceitando a 

“Lição do Pai, Justo, Amoroso e Misericordioso”. 
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XIV- Ante a Benção do Corpo 

"Ora, vós sois o corpo de Cristo..." - Paulo (II Coríntios, 12:27)  

A pretexto de atingir a virtude não menosprezes o corpo que te auxilia a conquistá-la. O veículo orgânico 

para o Espírito Reencarnado é a máquina preciosa, capaz de ofertar-lhe às mãos de Operário da Vida Im-

perecível o rendimento da evolução. Há quem lhe condene as peças enobrecidas à ferrugem destruidora. 

São os Irmãos que se deixam vencer pelas Teias da Inércia ou pelo Bolor do Desânimo. Conhecemos os 

que lhe relegam a engrenagem à perturbação e à desordem. São os Companheiros que preferem o Dese-

quilíbrio e a Intemperança para Conselheiros de cada dia. Observamos frequentemente os que lhe arro-

jam as possibilidades ao fogo devorador. São os amigos, voluntariamente entregues a furiosas paixões 

que lhes devastam a mente. Anotamos, ainda, aqueles que lhe cedem a direção a malfeitores confessos. 

Temos nessa imagem todos aqueles que se comprazem com os empreiteiros da delinquência, “A Desen-

volverem Lamentáveis Processos de Obsessão”. Reserva o teu Corpo à feição do Trabalhador responsá-

vel e consciente que protege o instrumento de serviço que a vida lhe confiou. Foge ao tormento do ex-

cesso, ao azinhavre da preguiça e à excitação da imprudência. Bendizendo o “Templo de Recursos Físi-

cos” em que te situas passarás sobre a Terra, abençoando e servindo, convertendo as cordas de tua Al-

ma em Harpa Divina para que o Senhor, através delas, possa desferir para o Mundo as Melodias da Bele-

za, os Cânticos do Progresso e os Poemas do Amor, em Celeste Exaltação da Alegria. 

XV- Correções  

“Se Suportais a Correção, Deus vos trata como a Filhos;  pois que Filho há a quem o Pai não corrija?” -

Paulo (Hebreus, 12:7)   

Bemaventurado o Espírito que compreende a correção do Senhor e aceita-a sem relutar.  Raras, toda-

via, são as Criaturas que a conseguem entender e suportar. 

Por vezes, a repreensão generosa do Alto – símbolo de desvelado amor,   atinge o campo do Homem,      

traduzindo advertência sagrada e silenciosa, mas, na  maioria das ocasiões, a mente encarnada repele o 

aguilhão salvador, mergulha na noite da rebeldia, elimina possibilidades preciosas e                                                                                                                    

qualifica de infortúnio  insuportável a influência renovadora, destinada a clarear a escura e triste estra-

da.  Muita gente, em face do fenômeno regenerativo, apela para a fuga  espetacular da situação difícil e 

entregase, inerme, ao suicídio lento, abandonando  se à indiferença integral pelo próprio desti-

no.  Quem assim procede não pode ser tratado por filho, porquanto isolou a si  mesmo, afastouse da Pro

vidência Divina e ergueu compactas paredes de sombra  entre o próprio coração e as Bênçãos Paternas.  

Aqueles que compreendem correções do TodoMisericordioso  reajustamse em círculo de vida nova           

e promissora.  Vencida a tempestade íntima, revalorizam as oportunidades de aprender,  servir e cons-

truir e, fundamentados nas amargas experiências de ontem, aplicam as  graças da vida superior, com vis-

tas ao amanhã.  Não te esqueças de que o Mal não pode oferecer Retificações a ninguém.  Quando a cor-

reção do Senhor alcançar te o caminho, aceita, humildemente,  convicto de que constitui verdadeira 

Mensagem do Céu. 
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Ilustração Artística e Surrealista que represente o Ciclo de Aprendizado de forma puramente Metafórica 

e Simbólica baseada em Conceitos da Mitologia e do Esoterismo com Cicatrizes de Luz Dourada ou Mar-

cas Geométricas na pele, que simbolizam a Cura, a Regeneração e a Evolução da Alma 
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XVI- Deus Não Desampara  

“E dei lhe tempo para que se arrependesse da sua  prostituição e não se arrependeu.” -(Apocali-

pse, 2:21) 

  

Imagens mostrando a Misericórdia de Deus, Nosso Pai Justo, Amoroso e Misericordioso 

Se o Apocalipse está repleto de Símbolos Profundos, isso não impede  venhamos a examinar as expres-

sões, compatíveis com o nosso entendimento,  extraindo as lições suscetíveis de ampliarnos o Progresso 

Espiritual. O Versículo mencionado proporciona uma ideia da longanimidade do  Altíssimo, na considera-

ção das falhas e defecções dos filhos transgressores.  Muita gente insiste pela rigidez e irrevogabilidade  
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das determinações de  origem divina, entretanto, competenos reconhecer que os corações inclinados a   

semelhante interpretação ainda não conseguem analisar a essência sublime do amor  que apaga dívidas 

escuras e faz nascer novo dia nos horizontes da Alma.  Se entre juízes terrestres existem providências fra

ternas, qual seja a da  liberdade sob condição, seria o Tribunal Celeste constituído por inteligências mais  

duras, inflexíveis?   

A Casa do Pai é muito mais generosa que qualquer figuração de  magnanimidade apresentada, até agora,

 no mundo, pelo pensamento religioso. Em  seus celeiros abundantes, há empréstimos e moratórias, con

cessões de tempo e  recursos que a mais vigorosa imaginação humana jamais calculará.   

O Altíssimo fornece dádivas a todos e, na atualidade, é aconselhável medite  o homem terreno nos recur

sos que lhe foram concedidos pelo Céu, para  arrependimento, buscando renovar-se nos rumos do bem.   

Os prisioneiros da Concepção de Justiça Implacável ignoram os poderosos  auxílios do Todo-Podero-

so, que se manifestam através de mil modos diferentes;  contudo, “Os que procuram a própria Ilumina-

ção pelo Amor Universal sabem que Deus  dá sempre e que é necessário Aprender a Receber”. 

XVII- Lei de Retorno 

“E os que fizeram o Bem sairão para a Ressurreição da  Vida; e os que fizeram o Mal, para a Ressurreição 

da Condenação.” - Jesus (João, 5:29)   

 

Imagem baseado nas palavras de Jesus  A Lei de Retorno 
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Em raras passagens do Evangelho, a Lei Reencarnacionista permanece tão  clara quanto aqui, em que o  

Ensino do Mestre se reporta à Ressurreição da  Condenação.  Como entenderiam estas palavras os Teó-

logos interessados na existência de  um Inferno Ardente e Imperecível?  As Criaturas dedicadas ao Bem  

encontrarão a fonte da vida em se banhando  nas águas da Morte Corporal. Suas realizações do porvir se

guem na ascensão justa,  em correspondência direta com o esforço perseverante que desenvolveram no 

rumo  da Espiritualidade Santificadora, todavia, os que se comprazem no Mal cancelam as  próprias pos-

sibilidades de Ressurreição na Luz. Cumprelhes a repetição do curso expiatório.  É a volta à Lição ou ao     

remédio.  Não lhes surge diferente alternativa.  A Lei de Retorno, pois, está contida amplamente nessa sí

ntese de Jesus.   

Ressurreição é Ressurgimento. O Sentido de Renovação não se compadece  com a Teoria das Penas Eter-

nas.  Nas sentenças sumárias e definitivas não há recurso salvador.  Através da referência do Mestre,      

contudo, observamos que a Providência  Divina é muito mais rica e magnânima que parece.                         

Haverá Ressurreição para todos para a Vida Espiritual, apenas com a diferença de que os Bons a te-

rão em “Vida Nova e os Maus em Nova Condenação”, decorrente da Criação  reprovável deles mesmos 

 Muitas vezes exigindo várias Reencarnações Dolorosas para a Compensação destes lamentáveis Erros. 


